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• Multinacional com mais de 30 anos e presente em mais de 20 países nos 5 continentes (de 

forma mais significativa nos Estados de língua oficial portuguesa)

• Detida a 50,14% pelo Estado português

• Cerca de 270 trabalhadores e 100 correspondentes em todo o território nacional e no 

estrangeiro 

• Tem cerca de 14 milhões de conteúdos em arquivo em vários formatos

• Produziu 250 mil conteúdos em 2019 (texto, fotografia, som e vídeo) 

A Lusa produz informação para a Imprensa, rádio, televisão e sites (nacionais, regionais, locais e das 

comunidades portuguesas), além de ter também como clientes instituições públicas e privadas, 

empresas e pessoas individuais no País e no estrangeiro.

A Lusa é ainda, a nível mundial, a agência de noticias de referência para a produção e distribuição de 

informação rigorosa e independente de e para o mundo da lusofonia

I – Lusa: uma “máquina” de notícias
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II – O tempo das “fake news”



Preocupação 

com notícias 

falsas 

na internet
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II – O tempo das ”fake news”

Costumam utilizar a internet %



Que “notícias” falsas, nos preocupam mais?
Lusa vs Reuters Digital News Report

Fonte: Inquérito Interno Fake News LUSA, ISCTE-IUL MediaLab e OberCom /Reuters Digital News Report 2018. Edição: Ana Pinto-Martinho, Miguel Paisana e Gustavo 
Cardoso. NLUSA=149; NRDNR2018=2008. Nota: os valores apresentados dizem respeito a inquiridos que se revelam Extremamente ou Muito preocupados.

99% 98%
91%

83% 80%

24%

70% 69% 68%

51% 54%

30%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%

Notícias com factos
manipulados

Notícias
completamente
falsificadas para
fins políticos /

comerciais

Jornalismo de má
qualidade

Títulos que
parecem notícias

mas que na
verdade são

anúncios

Utilização do termo
Fake News para
descrédito de

outros

Notícias
humorísticas

Amostra LUSA Amostra PT RDNR

II – O tempo das ”fake news”



Como evitar a distribuição de “fake news”?

Fonte: Inquérito Interno Fake News - LUSA, ISCTE MediaLAB e Obercom. Edição: Ana Pinto-Martinho,  Miguel Paisana e Gustavo Cardoso. N=149.

97%

59%

51%

40%

36%

14%

12%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Cuidado com as fontes - conhecimento e confiança nas
fontes

Análise da forma como é transmitida a informação

Análise de quais os valores ou pontos de vista que estão
implícitos nas mensagens que são passadas

Recurso à ajuda / opinião da coordenação editorial

Recurso à ajuda / opinião de outros jornalistas

Procura de informação junto de outros jornalistas fora da
Lusa

Utilização de técnicas de verificação de vídeos e fotos

II – O tempo das ”fake news”



Pressupostos da candidatura ao Compete 2020:

a) A era das redes sociais » O fim do jornalismo como intermediário único entre o 
que se passa no mundo e as pessoas

b) O mundo da pós-verdade » As redes sociais como ameaça efetiva ao 
conhecimento da realidade baseado em informação factual, rigorosa, objetiva e 
independente

c) As “fake news” como arma de combate às democracias » As “fake news” 
enquanto novo inimigo do Estado de Direito Democrático

d) Um modelo político vulnerável » O regime democrático pressupõe cidadãos 
capazes de analisar e decidir. Não é sustentável com cidadãos que podem ser 
facilmente manipulados no mundo digital. 
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Dezembro de 2018 – A ministra da 
Cultura, desafiou a Lusa a liderar em 
Portugal o combate às «Fake News»

Fevereiro de 2019 – Graça Fonseca 
revela que a Lusa está a preparar uma 

candidatura ao Compete2020

II – O tempo das ”fake news”



Título da apresentação (alterar em Menu Insert - Header and Footer)  12

III. Combate às “fake news”



Projeto e parceiros

CNCS

Investimento  299 mil €
Financiamento 170 mil €

COMPETE 2020 / SATDAP
POCI 05 5762 FSE 000217

III. “Combate às fake news”
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https://combatefakenews.lusa.pt/

Informação

Tecnologia

III. “Combate às fake news”

Um ponto de encontro

https://combatefakenews.lusa.pt/
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1. Informação

1.1. Site «Combate às Fake News»

i) Notícias sobre «fake news»

ii) Estudos, pensamento político e científico, análise, opinião

iii) Legislação e conteúdos formativos

iv) Ferramentas de despiste de fake news (próprias e de terceiros)



16

1.2. Guia do Cidadão CiberInformado
» + Curso online
Cidadão CiberInformado

(Conteúdos produzidos em parceria 
com o CNCS – Centro nacional de 
Cibersegurança)

1. Informação
III. “Combate às fake news”

1.3. Conferência anual sobre «Combate às Fake News»

1.4. Ações de informação e divulgação



• 2.1. Análise nutricional de textos

• 2.2. Análise e certificação de documentos digitais 

• 2.3. Análise preditiva de informação viral

• 2.4. Análise de contexto e de padrões de informação (realidade 

aumentada/informação relacionada)
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III. “Combate às fake news”
2.1. Informação nutricional

IA
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Texto Algoritmo Classificação

Não será indicado o que é verdadeiro ou falso, certo ou errado ou até bom ou mau. 

A etiqueta tem como objetivo sensibilizar o consumidor e ajudá-lo no seu processo de avaliação do 
conteúdo. 

» Criação de “plug in” para “filtragem” de fontes de informação

Etiqueta de informação nutricional  



Exemplo de etiqueta de informação nutricional   
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III. “Combate às fake news”
2.1. Informação nutricional



20

III. “Combate às fake news”

• Identificação precoce 

de informação e padrões 

que antecipam o surgimento 

de fenómenos virais de notícias 

e manipulação de informação 

2.2. Análise preditiva de fenómenos virais

2.3. Certificação de documentos digitais

• A certeza da informação recebida de 

forma digital está a criar novos 

problemas às organizações. 

Como posso garantir que o mail que 

recebi é genuíno?
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• A pesquisa de informação 

relacionada, numa lógica de 

“realidade aumentada”, oferece 

contexto e padrões de informação 

que enriquecem o conhecimento e 

ajudam a compreender e antecipar 

fenómenos comportamentais.

III. “Combate às fake news”

2.4. Análise de contexto e de padrões de informação 

• Esta é uma ferramenta que pode interessar ao CNCS, na sua 

missão de combate ao crime contra as infraestruturas tecnológicas.



As etapas 

do projecto

24 meses
Inicio: março 2020

III. “Combate às fake news”
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• Somos uma empresa focada na prestação de um serviço (noticioso) de interesse 
público 

• As “fake news” são o oposto da nossa razão de ser. Combatê-las é um objetivo de 
interesse nacional e uma obrigação para a Lusa

• Os portugueses (e a lusofonia, em geral) são os nossos “clientes”.  Somos os 
primeiros interessados em que saibam distinguir notícias de “fake news”

• Queremos criar ferramentas, com recurso a automação e inteligência artificial, que 
são úteis para a Lusa, para muitas outras entidades e para o cidadão comum

III. Combate às “fake news”
O que nos motiva?

E porque faz sentido?

• Ferramentas que trabalham com a língua portuguesa, o que é uma vantagem que 
ultrapassa o interesse particular da Lusa…

• … e também das nossas fronteiras, já que a Lusa está em “todo” o sítio onde se fala 
português…

• … e nas principais redes internacionais de media, com parceiros altamente 
tecnológicos, diretamente envolvidos no combate às “fake news” e também 
interessados em receber notícias – rigorosas e isentas - do mundo lusófono



Obrigado pela vossa atenção


